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A produção agropecuária nas 
Reservas Extrativistas do Acre
Capítulo 10
Amauri Siviero, Paulo Eduardo Ferline Teixeira e Rosana Cavalcante dos Santos
A Reserva Extrativista é uma área utilizada por popu-
no extrativismo e, complementarmente, na agricultura e cria-
ção de animais de pequeno porte tendo como objetivos básicos 
proteger os meios de vida e a cultura dessas populações asse-
gurando o uso sustentável dos recursos naturais da unidade.
-
-
cia baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na agri-
porte, e tem como objetivos básicos proteger os meios de vida 
e a cultura dessas populações, e assegurar o uso sustentável 
dos recursos naturais da unidade segundo a lei 9.985 de 18 de 
julho de 2000 que institui o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC) (BRASIL, 2000).
Uma Reserva Extrativista (RESEX) é aberta para vi-
sitações sendo autorizadas atividades de explorações econô-
micas de modo sustentável aos moradores. A área é também 
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-
tureza mediante prévia autorização do órgão responsável pela 
administração da unidade junto ao Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) visando atendimen-
O Brasil possui atualmente 62 Reservas Extrativistas 
com jurisdição federal e 26 sob jurisdição estadual totalizan-
do uma área de 14.433.967 hectares. O estado do Acre possui 
cinco reservas extrativistas federais ocupando uma extensão 
territorial de 2.704.354 hectares correspondendo a 18,73% da 
área das reservas extrativistas brasileiras (ACRE, 2010). 
A soberania e a segurança alimentar dos agricultores 
familiares moradores em RESEX são o primeiro passo para 
conservação ambiental em unidades de conservação na Ama-
zônia.  A produção agrícola nas RESEX é tipicamente familiar 
e se baseia no cultivo de espécies de consumo interno e venda 
do excedente. 
Em diversas áreas de conservação no Acre, se observa 
-
rietal, culturas solteiras em pequenas parcelas (lavoura bran-
ca); sistemas de criação de animais; sistemas de processamen-
complementares, tais como extrativismo, prestação de servi-
ços ambientais e a combinação dos sistemas de cultivo com os 
de criação de grandes e pequenos animais (CARNEIRO DA 
CUNHA; ALMEIDA, 2002; SIVIERO, 2000).
-
vas nos últimos tempos. A primeira a se organizar foi a cadeia 
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produtiva de bovino de corte, que vem se estruturando desde 
a década de 1960 após as crises da borracha.  A criação ex-
tensiva de gado bovino de corte em Reservas Extrativistas é 
um assunto polemico concentradora de renda e exige grandes 
-
des conservacionistas das unidades de conservação. A cadeia 
produtiva da castanha-do-brasil ( H.B.K.) 
e a da borracha (Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. 
Arg.) foram fortalecidas na década de 2000 sob o lema da sus-
tentabilidade sendo um início para a discussão dos ativos am-
bientais das RESEX.
A partir do ano de 2010 o estado do Acre começou a 
fortalecer as cadeias produtivas da piscicultura, avicultura, 
suinocultura, seringa, milho e do bambu iniciando um proces-
-
nativas de renda aos agricultores familiares moradores nas 
reservas extrativistas. Com base no exposto e considerando 
que a literatura é pobre em levantamentos, dados de campo e 
informações sistematizadas acerca da produção agropecuária 
em RESEX do Acre este capítulo tem como objetivo analisar a 
produção agropecuária nas Reservas Extrativistas do Acre e 
relatar sua importância para a população local composta basi-
camente por agricultores familiares extrativistas.
Nesta pesquisa foram utilizados dados secundários 
qualitativos e quantitativos secundários para elaboração do 
-
ques (2004), estudo de caso é um tipo de estudo intensivo sobre 
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um fato, fenômeno ou situação particular de um determinado 
sujeito. O objetivo maior do método é explicar a verdade sobre 
o objeto de estudo e não alcançar grandes generalizações. As-
sim segundo Creswell (2007) complementa o método expondo 
que autor explora em profundidade o caso a ser pesquisado, 
que são agrupados por tempo e atividade, sendo a coleta de 
dados feita durante um tempo prolongado.
A análise documental foi feita através de buscas na li-
teratura junto a rede mundial de computadores, consulta aos 
planos de manejo das RESEX federais e estaduais e da avalia-
ção dos relatórios dos Planos de Desenvolvimentos Comunitá-
rios (PDC’s) que foram elaborados pelo programa PROACRE 
-
CRE é realizar um levantamento da produção agrícola, da pe-
cuária e do extrativismo nas comunidades visando fomentar 
políticas públicas para comunidades locais.
O Acre possui 164.123 km² em extensão territorial 
sendo que 16,74% (2.704.354 ha) da área são ocupadas por 
reservas extrativistas federais (RESEX) sendo elas: RESEX 
Riozinho da Liberdade, RESEX Alto Juruá, RESEX Alto Ta-
rauacá, RESEX Chico Mendes e RESEX Cazumbá Iracema. 
Na Tabela 1 estão listadas RESEX do Acre por município cor-
responde e extensão em hectares de cada uma das RESEX.
Conservação e Tecnologias para o Desenvolvimento Agrícola e Florestal no Acre
341
Tabela 1 - Relação das Reserva Extrativista com seus respectivos 










Área da RESEX 
em relação ao 
município (%)
RESEX Riozinho da Liberdade
Tarauacá 1.555.343 309.288 95,59 19,89
Porto Walter 613.554 4.107 1,27 0,67
Marechal 
Thaumaturgo
774.383 1.131 0,35 
0,15







Tarauacá 1.555.343 57.456 37,63 
Marechal 
Thaumaturgo
774.383 7.079 4,64 
Jordão 542.877 95.234 62,37 17,54
RESEX Chico Mendes
Brasiléia 433.619 204.015 21,81 47,05
Epitaciolândia 165.913 59.289 6,34 35,73
Assis Brasil 287.592 23.095 2,47 8,03
Sena Madureira 2.527.810 191.950 20,52 3,69
Rio Branco 922.258 211.608 22,62 0,91
Capixaba 171.341 6.327 0,68 3,69
Xapuri 525.093 300.473 32,12 57,22
RESEX Cazumbá Iracema
Sena Madureira 2.527.810 737.037 97,71 29,16
Manoel Urbano 938.696 17.239 2,29 % 1,84
Fonte Adaptado de Acre, (2010).
Como se pode observar na Tabela 1 a RESEX Chico 
Mendes é a maior em área abrangendo sete municípios do es-
tado do Acre, com uma área total de 996.757 hectares sendo a 
segunda maior RESEX do Brasil. A partir destas informações, 
será apresentada uma breve descrição das RESEX do Acre 
(ACRE, 2010). Importante salientar que a castanha-do-brasil, 
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pelos agroextrativistas do Acre, não ocorre naturalmente na 
-
vas extrativistas contempladas neste estudo; Riozinho da Li-
berdade, Alto Tarauacá e Alto Juruá.
A Reserva Extrativista Riozinho da Liberdade foi cria-
da em 17 de fevereiro de 2005, possui uma extensão de 323.564 
hectares, está localizada na bacia do rio Liberdade abrangen-
do os municípios de Tarauacá, Porto Walter, Marechal Thau-
maturgo e Cruzeiro do Sul. As comunidades mais importantes 
da reserva são Periquito e a Bom Futuro (BRASIL, 2005).
Os antigos seringais do rio Liberdade já não produzem 
mais borracha e a maioria das famílias pratica agricultura 
em roçados e plantações nas praias do rio no período seco. O 
Riozinho da Liberdade foi a região de maior produção de bor-
racha natural no começo do século XX sendo considerada como 
o refúgio dos índios devido à fartura de caça, pesca, frutos, 
madeira e solo fértil, no entanto, foi também palco de corre-
rias organizadas pelos seringalistas contra os índios afastados 
da área (OCHOA et al., 2003). 
Os índios Arara foram os últimos a habitar as mar-
gens e centros do Riozinho. Após o chamado segundo ciclo da 
borracha (1943) o governo brasileiro manteve por algum tem-
po os seringalistas a frente dos seringais com o monopólio da 
-
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e índios ao desmatamento e abertura de fazendas cresceu nos 
anos oitenta e noventa 
As principais espécies agrícolas cultivadas na RESEX 
em ordem decrescente de importância são: mandioca, milho, 
feijão, arroz e banana em plantio de lavoura branca ou consor-
ciadas. Uma pequena parcela das famílias cultivam espécies 
de hortaliças (Figura 1). As etapas para o cultivo na comuni-
dade abrangem a derruba e queima da vegetação em processo 
de regeneração. No solo recém-queimado é cultivado primei-
ramente o arroz seguido da mandioca e milho. Após dois ou 
sucessão vegetal recompõe a fertilidade do solo. 
O PROACRE, em seu levantamento para elaboração 
dos PDC´s, realizou a pesquisa em duas principais comunida-
des da RESEX Riozinho da Liberdade. As comunidades julga-
das mais importantes são a Comunidade Periquito e a Bom 
Futuro. As informações deste tópico foram retiradas dos PD-
C´s Periquito e Bom Futuro (2011).
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Figura 1. Principais espécies agrícolas cultivadas na RESEX 
Riozinho da Liberdade.
Fonte: PDCS Bajé de Baixo e Belfort (2011).
A produção de farinha de mandioca na reserva é feita 
de forma totalmente artesanal. As casas de farinha com piso 
-
to da mandioca é rústica e dispõe de poucos equipamentos e 
mínima higienização. O processo para a produção da farinha 
apresenta basicamente as seguintes etapas: 1.  retirada de 
lenha com uso de machado para abastecer os fornos; 2. des-
cascamento manual de raízes; 3.  transporte de água para 
lavagem das raízes; 4. trituração das raízes e da massa mo-
ída; 5. prensagem da massa com uso de equipamentos ainda 
rústicos; 6. peneiramento manual da massa, 7. escaldadura e 
torra da massa em fornos de lenha com revolvimento manual 
O plantio nas praias também se constitui em uma 
importante atividade produtiva das famílias da comunidade 
Bom Futuro e Periquito onde são cultivadas diversas espécies 
no período seco como: melancia, feijão e abóbora. Os solos das 
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áreas de várzeas são ricos em nutrientes dos sedimentos por 
ocasião das cheias do rio Liberdade.
Na comunidade Periquito são os produtos comercia-
lizados onde a farinha de mandioca, feijão, milho, banana e 
o arroz tendo um papel importante para geração de renda 
familiar, diferente do Bom Futuro onde somente a farinha 
de mandioca é vendida. O armazenamento da produção da 
reserva é feito em 85% das famílias é feitos na própria resi-
-
A criação de animais domésticos não é expressiva na 
RESEX Riozinho da Liberdade. A comunidade pratica a ex-
como fonte principal de proteína alimentar, característica 
local. A baixa exploração de animais é explicada pela falta 
de mercado em relação aos produtos agrícolas.  Na Figura 2 
estão demonstradas as percentagens de famílias que produ-
atividades são a avicultura, bovinocultura de corte, bovino-
cultura de leite e outras criações, considerando essas outras 
criações como porcos, peru, galinha d’angola, ovelhas, ca-
bras, cavalos e burros. 
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Figura 2. Percentagem das famílias que produzem animais 
domésticos nas comunidades Periquito e Bom Futuro.
Fonte: PDCS Periquito e Bom futuro (2011).
Quando se avalia a produção animal, pode notar a pre-
sença de grande quantidade de criação de aves nesta RESEX. 
Estas aves, por sua vez são para consumo próprio dos extrati-
-
nidade Periquito e 2 % da comunidade Bom Futuro realiza a 
comercialização de aves.
A renda das famílias é composta pela agricultura em 
49% das familiais da comunidade Periquito e 25%, da comu-
nidade Bom Futuro.  A segunda maior fonte de renda da po-
pulação da RESEX Riozinho da Liberdade é a aposentadoria 
sendo que possui 24% e 39 % da população é composta por 
aposentados nas comunidades Periquito, e Bom Futuro, res-
pectivamente (Figura 3).
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Figura 3. Composição da renda das famílias das comunidades 
Periquito e Bom Futuro.
Fonte: PDCS Periquito e Bom futuro (2011).
A criação de animais domésticos não é expressiva na 
RESEX Riozinho da Liberdade explicado pela distancia do 
mercado consumidor. Observa-se que a comunidade pratica 
caça como fonte de proteína alimentar.  A renda da agricultu-
ra e dos salários dos aposentados compõe boa parte da renda 
da RESEX fazendo com que a parte animal seja de menor im-
portância econômica.
A Reserva Extrativista do Alto Juruá está localizada 
no extremo oeste do Acre no município de Marechal Thauma-
acreanos. Os únicos acessos são via aérea e navegação partin-
do de Cruzeiro do Sul.
A reserva possui uma área territorial de 535.887 hec-
-
torial no estado do Acre. A área da reserva faz fronteira ao sul 
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-
nias indígenas como; Ashaninka, Kampa, Jaminawa-Arara e 
Kaxinaua todas em território brasileiro. As comunidades mais 
importantes da reserva são Foz do Bagé de Baixo, Belfort e 
Restauração. O acesso à área da Reserva pode ser por via aé-
rea, saindo de Cruzeiro do Sul até o município de Marechal 
Thaumaturgo, ou de barco pelo rio Juruá o que pode durar de 
Os sistemas produtivos na RESEX se iniciaram antes 
de sua criação, que foi em 1990 conforme decreto 98.836 de 23 
de janeiro de 1990 (BRASIL, 1990a). A atividade extrativista 
local iniciou por volta de 1890, com imigrantes vindos princi-
palmente do nordeste, passando por diversas fases de acordo 
com o ciclo da borracha. Ao longo do último século a popula-
ção local tem se ocupado com atividades de agricultura, caça, 
pesca, artesanato e borracha. Com o declínio do comércio da 
borracha na década de 80 a agricultura ganhou força. Os habi-
tantes locais são seringueiros que eram arrendatários, clien-
tes de patrões (CARNEIRO DA CUNHA; ALMEIDA, 2002). 
Ao longo do tempo a produção agrícola de mandioca 
e feijão substituiu a borracha como fonte de renda, sendo as 
áreas de cultivo localizadas nas margens de rios. Simultanea-
mente a pecuária na Reserva Extrativista do Alto Juruá avan-
çou constituindo a segunda fonte principal de renda seguida 
de agricultura, trabalho assalariado, pensões e programas de 
das atividades do setor primário (RUIZ-PEREZ et al., 2005).
O PROACRE em seu trabalho na elaboração dos PD-
C´s, realizou o levantamento em duas principais comunidades 
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da RESEX Alto Juruá. As comunidades julgadas mais im-
portantes são a Comunidade Foz do Bagé de Baixo, Belfort e 
Restauração. As informações deste tópico foram retiradas dos 
PDC´s Foz do Bagé de Baixo, Belfort e Restauração (2011).
As espécies agrícolas mais cultivadas em áreas de RE-
SEX Alto Acre em ordem de importância são: mandioca (Ma-
nihot esculenta Crantz), milho (Zea mays L.), arroz (Oryza 
sativa L.), banana (Musa sp.), abacaxi (Ananas comosus L.) 
e feijão (Phaseolus vulgaris L.). (Figura 4). O cultivo se dá 
em pequenas áreas, denominadas de roçados, em regime de 
consórcio sucessional rotacionado apresentando baixos índi-
ces de produtividade no entanto colabora com a renda familiar 
(PANTOJA et al., 2009; SIVIERO et al., 2012). 
A fabricação da farinha de mandioca segue os mes-
mos padrões observados na RESEX Riozinho da Liberdade. 
Do cultivo da mandioca, além da farinha são fabricados o 
beiju, pé-de-moleque, tucupi, goma e a tapioca. Observou-se 
-
ra branca feijão além do tabaco (Nicotiana tabacum L.) para 
comercialização sendo comum encontrar nesta comunidade, 
próximo às casas, galpões para destacamento e secagem das 
folhas de fumo.
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Figura 4. Principais espécies agrícolas cultivadas nas comunidades 
da RESEX Alto Juruá.
Fonte: PDCS Bajé de baixo, Belfort, Os Borges, Restauração , Triunfo e 
Triunfo PNSD (2011).
O calendário da produção realizado com os moradores 
mostrou que há um processo de consorciamento para a pro-
dução da cultura de mandioca, milho e arroz. A produção de 
feijão é realizada em roçados não havendo vinculação direta 
ao ciclo hidrológico do rio.
Na comunidade Triunfo espécies de fruteiras são plan-
tadas em roçados e nos quintais, como graviola, mamão, coco, 
limão, laranja, cana-de-açúcar abacaxi. A melancia é plantada 
nos roçados durante o período de verão. As mulheres plantam 
pequenas hortas ou canteiros nos quintais e cultivam basica-
-
nalidade é complementar ou temperar as refeições da família.
Na comunidade Belfort a maioria dos agricultores 
nunca recebeu acompanhamento técnico da produção e mui-
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tas vezes chegam a perder produção devido ao ataque de pra-
gas e pela falta de conhecimento para o controle. Dentre as 
principais pragas destacam-se a lagarta no tabaco e o queima 
no feijão. Alguns agricultores utilizam agrotóxicos na planta-
ção de tabaco indevidamente ocorrendo até o uso do DDT.
No tocante a caça a RESEX apresenta alta diversida-
de de primatas e mamíferos, com 16 espécies e 130 espécies 
mamíferos respectivamente, destacando a onça pintada, onça 
parda, ariranha, lontra, anta, veados, peixe boi, e queixada. 
Quanto aos anfíbios, 84 espécies foram registradas, 115 es-
pécies de peixes encontradas, 527 espécies de aves registra-
das, destacando-se mutum, araras, papagaios, garça, e gavião 
real. Entre os répteis destacam-se jacaretinga, e jacaré açu. 
Os extrativistas também realizam a caça, visto que faz parte 
da cultura do seringueiro esta atividade, e está presente no 
seu habito alimentar diário (ACRE, 2009; RAMOS, 2005).
A Figura 5 apresenta a quantidade de animais domés-
ticos na RESEX. Pode se observar uma grande quantidade de 
aves presente nestas comunidades, chamando a atenção para 
a comunidade Restauração, que possui 1042 animais. Outro 
ponto que se chama a atenção é a quantidade de gado de leite 
também da comunidade Restauração.
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Figura 5. Quantidade de animais produzidos nas comunidades 
Bagé de Baixo, Belfort e Restauração.
Fonte: PDCS Foz do Bajé de baixo, Belfort e Restauração (2011).
Apesar de a comunidade Restauração apresentar uma 
alta quantidade de aves, um número de maior de famílias que 
criam aves está na comunidade Belfort. A comunidade Res-
tauração por estar localizada em posição mais isolada do mu-
nicípio de Marechal Thaumaturgo poucas famílias comerciali-
zam animais utilizando mais para consumo interno. 
Em relação aos animais preferidos pelas famílias da 
RESEX criarem são as aves, em segundo lugar aparece o gado 
de corte. Pantoja et al (2009) observou que entre o ano de 1995 
à 2000 houve um aumento de 50% nas famílias que criavam 
gado de corte na RESEX, fato aconteceu pelo declínio da ex-
ploração da borracha na região devido à crise da borracha e o 
aumento da lucratividade da bovinocultura de corte.
Pode se observar nas Figuras 2 e 6 que tanto a RE-
SEX Alto Juruá quanto a RESEX Riozinho da Liberdade, as 
a região é rica em igarapés e rios de grande porte, fornecendo 
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Figura. 6 Percentagem das famílias que produzem animais 
domésticos.
Fonte: PDCS Foz do Bajé de baixo, Belfort e Restauração (2011).
Quanto à composição de renda das famílias da RESEX 
Alto Juruá, pode se observar a concentração de pessoas as-
salariadas e que recebem benefícios sociais nas comunidades 
Bagé de Baixo, Restauração e Triunfo PNSD e Triunfo, confor-
me está demonstrado na Tabela 2. A agricultura como princi-
pal fonte de renda foi observada na comunidade Belfort onde 
48% das famílias pratica agricultura com venda do excedente 
ocorrendo, consequentemente um menor número de pessoas 
recebendo benefícios e assalariados.
Tabela 2. Composição da renda familiar das principais 
comunidades da RESEX Alto Juruá.
Comunidade/
Atividade
Bagé Belfort  Borges Restauração Triunfo PNSD Triunfo
agricultura 6 48 66 3 21 31
pecuária 1 7 30 4 4 9
benefícios sociais 47 10 3 30 41 27
funcionalismo 46 35 1 63 34 11
extrativismo - - - - - 22
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A renda da atividade agrícola é mais forte nas comuni-
dades Os Borges e Belfort. A comunidade Os Borges também 
tem destaque a pecuária na composição da renda das famílias. 
Nesta comunidade há grande criação doméstica de animais de 
pequeno porte como aves (galinhas, patos, gansos e perus) e 
animais de grande porte como bovinos e suínos. A área desti-
nada para a criação de aves e suínos são os quintais das casas, 
local em que os animais são criados livremente, uma vez que 
-
ção e comercialização de gado de corte e de leite segundo os 
moradores é a atividade mais rentável da comunidade.
Pode-se observar que na maioria das comunidades da 
RESEX Alto Juruá, com exceção da comunidade Triunfo, não 
se cumpre uma das principais funções da unidade de conser-
vação que é o extrativismo onde nenhuma família obtém fonte 
de renda do extrativismo. 
Os moradores da Comunidade Triunfo PNSD, espe-
cialmente os mais velhos, tem grande conhecimento e tradição 
de produzir objetos artesanais para uso e venda, como vas-
souras, abanos, peneiras, paneiros, cordas, chapéus e cestas, 
palmeiras, cipós, madeira e raízes. Os tipos de produtos, as 
matérias-primas, as técnicas utilizadas foram herdadas dos 
A Reserva Extrativista Alto Tarauacá está localiza-
da nos municípios de Tarauacá, Marechal Thaumaturgo e 
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Jordão e possui uma extensão de 159.769 hectares, sendo 
no estado do Acre. A reserva foi criada em oito de novembro 
de 2000 e as comunidades mais importantes são: Alagoas e 
A RESEX Alto Tarauacá, como todas as outras, foi 
criada com o objetivo de promover a sustentabilidade da ati-
vidade extrativista e amenizar os problemas relacionados à 
falta de serviços básicos de saúde e educação. A criação desta 
reserva contribui para a redução das retiradas ilegais e preda-
tórias de madeira de lei, especialmente o cedro (Cedrela spp.) 
e mogno (Swietenia macrophylla King.)
O PROACRE, em seu levantamento para elaboração 
dos PDC´s, realizou o levantamento em duas principais comu-
nidades da RESEX Alto Tarauacá. As comunidades julgadas 
informações deste tópico foram retiradas do PDC´s Alagoas e 
A RESEX Alto Tarauacá apresenta sistemas de pro-
dução agropecuários e extrativismo estabelecidos destacan-
do-se a exploração da borracha e castanha-do-brasil e outros 
produtos extraídos em menor quantidade como; cipó-timbó 
(Serjania laruotteana Cambess.), açaí (Euterpe oleraceae L.), 
patauá, bacaba (Oenocarpus bacaba M.), cajá (Spondias lu-
tea L.), cipó-de-ambe (Philodendrum sp.), bacuri (Platonia 
insignis Mart.), jatobá (Hymenaea courbaril L.), pupunha 
(Bactris gasipaes Kunth), copaíba (C
Desf.), breu-branco (Protium heptaphyllum March.), cupua-
çu (  (Willd ex Spreng) Schum., su-
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cuba (Himatanthus sucuuba (Spruce ex. Müll.Arg) Woodson 
e buriti (  L.).
produtiva tipicamente agrícola, baseado na agricultura de la-
voura branca de culturas anuais como o plantio de feijão, ar-
roz, banana e mandioca que é praticado por mais de 70 % das 
nos municípios mais próximos, principalmente Jordão. Mere-
que é essencialmente para consumo próprio (Figura 7). 
De maneira geral os agricultores familiares utili-
zam, em média, 1,0 ha para o cultivo das espécies agrícolas, 
de forma consorciada e a força de trabalho é composta de 01 
a 03 membros da família. O armazenamento da produção é 
-
-
ria e 8% de hectares de capoeira sendo as áreas destinadas a 
agricultores varia de 1% de hectares e as áreas destinadas à 
pastagem cerca de 6% hectares por família.
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Figura 7. Principais espécies agrícolas cultivadas na RESEX 
Alto Tarauacá.
O calendário de produção agrícola inclui ainda outros 
produtos tais como a banana que é cultivada para consumo 
em 89% das propriedades e comercializada por apenas 11% 
das famílias. As hortaliças são cultivadas para consumo por 
comerciais. 
As principais espécies frutíferas exploradas no local 
são: graviola (Anona muricata L.), caju (Anacardium occi-
dentale L.), mamão (Carica papaya L.) e variedades de citros; 
limão (Citrus limonia Tanaka), laranja doce (Citrus sinensis 
Osbeck) e a tangerina (Citrus reticulata Blanco) que são pro-
duzidos por 25% das famílias somente para o consumo.
A caça faz parte da rotina e dieta dos moradores locais. 
Os animais mais caçados são: paca, porquinho e veado-cam-
peiro. Mais de 90% das famílias consomem pescado dos rios, 
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igarapés e lagos da reserva. As espécies mais encontradas são: 
piaba, cará, mandi, piau, traíra.
Na pecuária ocorre a criação de pequenos, médios e 
grandes animais nas comunidades. Há registros de criações 
de patos, galinhas, porcos, bovinos, cavalos, burros, ovelhas, 
capotes e cabritos. O escoamento da produção é difícil princi-
palmente na época da seca, que vai de junho a setembro, com 
melhor acesso pelos ramais.
Em números, a comunidade Alagoas produz 1500 aves 
e 500 bovinos. Esse número representa uma utilização das 
Isso vale também para o gado de corte, que a maior visão dos 
produtores é a comercialização, situação não bem vista pela 
população também produzem aves para consumo e comerciali-
zação. Em relação aos bovinos, 21% da comunidade produzem 
bovinos de corte e 54% bovinos de leite (Figura 7). 
Quando se observa a Figura 8 de composição de ren-
da, a agricultura e criação de animais chama a atenção em 
participação da renda familiar. Diferente das outras RE-
SEX, a Alto Tarauacá tem em média 33% da comunidade 
com rendas da venda de animais. A prática do extrativismo 
-
mente não de extrai a borracha e nesta região do Acre não 
ocorre naturalmente a castanha-do-brasil o que faz esta ati-
vidade ser inexpressiva. 
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Figura 8 Composição da renda das famílias da RESEX Alto 
Tarauacá.
A Reserva Extrativista Chico Mendes foi criada pelo 
Decreto n° 99.144, de 12 de Março de 1990 e está localizada 
nos municípios de Brasiléia, Epitaciolândia, Assis Brasil, Sena 
Madureira, Rio Branco, Capixaba e Xapuri. A reserva possui 
maior RESEX em extensão territorial no estado do Acre, e a 
segunda maior do Brasil, perdendo somente para Verde para 
Sempre, localizada no Pará (BRASIL, 1990b).
A RESEX Chico Mendes é a maior reserva extra-
tivista do Acre em extensão territorial e consequentemente 
localiza no município de Xapuri. As principais comunidades 
da RESEX Chico Mendes são: Icuriã, Maloca, Amapá-Centro, 
Apodi, Cumaru, Divisão, Dois Irmãos, Filipinas, Rio Branco, 
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ploradas pelos agroextrativistas como a seringueira e as casta-
nha-do-brasil. A RESEX é grande produtora de látex, pois no 
município de Xapuri foi construída a NATEX, empresa produ-
tora de preservativos masculinos de látex natural sendo uma 
parceria público privada gerando emprego e renda para os ex-
trativistas e a população local. Considerando o calendário anu-
al de atividades agrícola o extrativismo da castanha-do-brasil é 
complementar a produção de borracha. O município de Xapuri, 
Brasiléia e Rio Branco possuem unidades da COOPERACRE 
O PROACRE, em seu levantamento para elaboração 
dos PDC´s, realizou o levantamento em duas principais comu-
nidades da RESEX Chico Mendes. As comunidades julgadas 
mais importantes são a Comunidade Icuriã, Maloca, Amapá-
Centro, Apodi, Cumaru, Divisão, Dois Irmãos, Filipinas, Rio 
Branco, São Pedro, Porangaba e Triunfo. As informações des-
te tópico foram retiradas dos PDC´s Icuriã, Maloca, Amapá-
Centro, Apodi, Cumaru, Divisão, Dois Irmãos, Filipinas, Rio 
Branco, São Pedro, Porangaba e Triunfo (2011).
Os outros produtos agrícolas são explorados na reser-
va como frutas, óleos, resinas e palmitos que são colhidos ao 
longo do ano, período que os agricultores familiares não está 
ocupado nas atividades de borracha e castanha.
A RESEX é rica em espécies frutíferas como; açaí, pa-
toá e bacaba frutas bastante apreciada pelos moradores da 
região. Na região de Assis Brasil observa-se uma menor ocor-
-
cultivo de espécies agrícolas. 
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O açaí (Euterpe precatoria
e abundante na região contudo sua comercialização ainda é 
reduzida. São extraídos na área para consumo próprio tam-
bém outros produtos como; cipó-timbó, patauá, bacaba, cajá, 
cipó-de-imbé, bacuri, jatobá, palmito, pupunha, copaíba, breu
-branco, cupuaçu, sucuba e buriti. 
O cipó-timbó é extraído por 43,4% da população e uti-
lizado na confecção de artesanato. As espécies madeireiras 
mais exploradas são a itaúba, uma madeira nobre utilizada 
para confecção de embarcações, cedro e cerejeira, extraída 
para consumo interno e venda. As espécies agrícolas mais cul-
tivadas na reserva são feijão, arroz, milho e mandioca com 
-
dente comercializado nas cidades mais próximas.
As culturas permanentes são pupunha (Bactris gasi-
paes HBK) e o café (Coffea arabica L.) sobretudo em Brasiléia. 
Na reserva ocorre a criações de animais de pequeno, médio e 
grande porte, como galinhas, patos, bovinos, cavalos, burros, 
ovelhas, capotes, utilizados para autoconsumo sendo parte 
destinada a comercialização. A região do Alto Acre é a mais 
importante na criação de bovinos, aves, suínos e com um pe-
queno plantel de ovinos.
Conforme a Figura 9 percebe-se que mais de 50% das 
famílias das comunidades criam aves em suas colocações. Isso 
se deve à maior proximidade e melhor acesso das comunidades 
aos municípios acreanos. Segundo o trabalho de Lima, et.al., 
(2008), que analisa a utilização de produtos no consumo das 
famílias da reserva, observou que 97,06% das famílias conso-
mem carne de aves em suas dietas semanalmente, e 91,18% 
consome ovos em sua dieta.
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Figura 9 – Percentagem das famílias que produzem animais 
domésticos na RESEX Chico Mendes
Fonte: PDCS Icuriã, Maloca, Amapá Centro, Apodi e Cumaru (2011).
Em relação à criação destes animais Paiva e Martins, 
(2013) encontraram que a produção de aves em propriedades 
na RESEX é de forma extensiva, coma utilização de baixa tec-
nologia nesta produção. Isto também ocorre, registrados pelos 
autores, na criação de bovinos de leite e ovinos, com princípios 
de base agroecológicas.
A região do Alto Acre é a maior na criação de bovi-
nos de corte, aves e suínos, também com uma participação de 
ovinos. Na comunidade Icuriã, mais 80% das famílias dizem 
criar bovinos de corte. Já a comunidade Porangaba, 60% das 
famílias também realizam esta atividade. Segundo Wallace; 
Gomes (2016) em seus estudos na RESEX, observaram um 
aumento no desmatamento visando a exploração da madeira 
e abertura de pastagens para produção de gado de corte. O 
rebanho leiteiro é mais tímido, porém 20% de quase todas as 
comunidades possuem um animal produtor de leite conforme 
demonstrado na Figura 10.
Quando se observa a percentagem de famílias que co-
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comercialização de bovinos de corte. Em seguida a comerciali-
zação de aves.
Figura 10 – Percentagem das famílias que comercializam animais 
domésticos.
Fonte: PDCS Icuriã, Maloca, Amapá Centro, Apodi e Cumaru (2011).
Em relação à composição da renda da RESEX Chico 
Mendes, tem se concentrado em várias atividades, devido ao 
grande número de pessoas que moram e o tamanho territorial. 
Observa-se que a agricultura, criação de animais e extrativis-
mo estão nos pontos de maior concentração de renda familiar. 
Conforme a Tabela 3 pode se observar que a comunidade que 
possui maior número de famílias com renda do extrativismo, 
possui menor renda venda da agricultura e pecuária. E o in-
verso também é proporcional.
Em sua pesquisa Castelo, (2000) encontrou que o pa-
trimônio das famílias que moram na RESEX no ano de 1999 
era em média de 4.203,11. Deste patrimônio, 47,35% são ani-
mais de produção. Isso comprova ainda mais a presença de 


















Conservação e Tecnologias para o Desenvolvimento Agrícola e Florestal no Acre
364









Icuriã 14 61 23 2 - - -
Maloca 15 31 39 - 15 - -
Amapá-Centro 22 16 4 16 42 - -
Apodi 1 18 24 - 57 - -
Cumaru 13 34 9 22 20 2
Divisão 32 31 5 9 22 1 -
Dois Irmãos 25 9 15 7 16 10 18
Filipinas 1 7 3 4 73 1 11
Rio Branco 1 9 1 0 75 4 0
São Pedro 36 0 1 47 4 12
Porangaba 7 23 14 - 30 - 26
Triunfo 31 9 6 11 22 - 21
Fonte: PDCS da RESEX Chico Mendes (2011).
Como já observado, esta RESEX é a maior do Acre, 
está inserida em uma região de produção industrial de aves, 
bovinos, suínos, castanha-do-brasil e seringueira. Há áreas 
da RESEX que tem melhor acesso e outras piores. Tem áreas 
que possuem mais seringueiras e castanheiras e outras menor 
quantidade explicando a alta diversidade de fontes de renda.
A RESEX Cazumbá-Iracema está localizada nos mu-
nicípios de Sena Madureira e Manoel Urbano. Ela possui uma 
-
gunda RESEX em extensão territorial no estado do Acre. Ela 
foi criada em 2002 conforme decreto S/N de 19 de setembro de 
2002 (BRASIL, 2002).
A ocupação dos seringais alcançou o rio Iaco e seus 
principais tributários, os rios Macauã e Caeté, surgindo o 
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município de Sena Madureira, o mais importante da região. 
As comunidades ao longo dos rios Caeté e Macauã e igara-
pés menores são constituídas de ex-seringueiros e pequenos 
agricultores descendentes dos primeiros grupos de nordesti-
nos que ocuparam a Amazônia Ocidental na segunda meta-
de do século XIX. A comunidade Cazumbá é a mais impor-
famílias (MELO, 2002). 
A RESEX tem acesso a partir de Sena Madureira pe-
los rios Caeté e Macauã e pelos ramais do 16 e do Nacélio. Os 
ramais tem acesso bom durante o verão amazônico, e no inver-
no, dependendo da região, o acesso é somente por moto. Seus 
1300 moradores, organizados em 270 famílias, distribuem-se 
-
restais de 300 a 500 ha). Possuem, em geral, baixa escolarida-
de: 50% são analfabetos e cerca de 20% das crianças não fre-
quentam a escola. Sua dieta baseia-se no consumo de animais 
domésticos de pequeno porte, em produtos agrícolas, produtos 
O PROACRE, em seu levantamento para elaboração 
dos PDC´s, realizou o levantamento em cinco comunidades da 
RESEX Cazumbá-Iracema: Médio Caeté, Alto Caeté, 2 Irmãos 
Iracema, Cazumbá e Riozinho do cachoeira. 
Cazumbá-Iracema são extrativismo, agricultura e pecuária. 
Aproximadamente 60% da economia das famílias da Resex 
Cazumbá-Iracema se baseia na combinação da agricultura 
familiar e do extrativismo. O recebimento de diárias, salá-
rios públicos e benefícios oriundos de programas sociais são 
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responsáveis por até 40% da renda das famílias. A maioria 
dos produtos usados na alimentação e controle de doenças é 
-
SIL, 2007).
O uso da terra na Resex Cazumbá Iracema é baseado 
no extrativismo, agricultura, caça e pesca não diferindo quan-
do comparado ao modelo adotado por agricultores familiares 
de outras áreas de RESEX do Acre. As atividades agropecuá-
rias locais segue um padrão geral associado aos agroambientes 
de diversas idades, pastagens para criação de gado e açudes 
para criação de peixes e quelônios (SIVIERO et al., 2017).
Cazumbá-Iracema são extrativismo, agricultura e pecuária. 
As principais espécies agrícolas cultivadas nas comunidades 
famílias que cultivam estão demonstradas na Figura 11.
Aproximadamente 60% da economia das famílias da 
Resex Cazumbá Iracema se baseia na combinação da agri-
cultura familiar e do extrativismo. O recebimento de diárias, 
salários públicos e benefícios oriundos de programas sociais 
são responsáveis por até 40% da renda das famílias (BRASIL, 
2007). A borracha e a castanha são os principais produtos do 
extrativismo vegetal, extraídos por 32% e 12% das famílias, 
respectivamente (AMARAL et al., 2006).
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Figura 11 - Principais espécies agrícolas cultivadas nas 
comunidades da RESEX Cazumbá Iracema em percentagem de 
famílias que cultivam cada espécie.
Fonte: PDCS Alto Caeté, Zirmão, Cazumbá, Médio Caeté e Riozinho (2011).
a cana, mamão e hortaliças em pequena escala destinada ao 
consumo próprio. As plantações são progressivamente enri-
ou enriquecendo a capoeira. Poucos equipamentos são utiliza-
dos na propriedade, como o facão ou terçado, usado na broca, 
roçagem e outros usos; motosserra, usada na derruba de árvo-
res; e o machado usado, na produção de lenha para torração 
da farinha (SIVIERO et al., 2017). 
O preparo da área, para a maioria das culturas, ocorre 
-
dioca ocorre nos meses de setembro e outubro e a colheita após 
12 meses. A comercialização é realizada nos meses de janeiro 
a março, período de maior trafegabilidade pelo rio. O arroz é 
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plantado em setembro e outubro e colhido após 06 meses. Já a 
comercialização é realizada em abril e maio.
O calendário agrícola local mostrou que há um proces-
so de consorciamento de culturas de mandioca, milho e arroz 
no campo. Esta técnica permite uma melhor utilização do es-
paço disponível para cultivo na propriedade, obtendo-se um 
maior lucro com menos espaço, além de conservar o solo e a 
De maneira geral, a pecuária possui papel secundá-
rio na economia da Reserva. Caracteriza-se como garantia de 
renda ou alimento para casos emergenciais. Apenas 12% das 
famílias não possuem nenhum animal doméstico. Animais 
de pequeno porte são criados para consumo familiar e comer-
cialização, principalmente na cidade de Sena Madureira e, 
eventualmente, entre vizinhos. Foi registrado 7.558 animais 
a percentagem dos animais criados, segundo Brasil, (2007). 
(Figura 12).










Aves Bovinos Porcos Patos Ovinos Equinos e
Asininos
Fonte: PDCS Alto Caeté, Zirmão, Cazumbá, Médio Caeté e Riozinho (2011).
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O gado bovino de corte representa, atualmente, a pou-
pança dos moradores da Reserva, havendo um crescente inte-
resse por esta atividade. Em 2003, 55% das famílias possuíam 
bovinos, havendo, em média, sete cabeças por família segundo 
Brasil (2007).
Segundo mesmo relatório, o leite de vaca é uma im-
portante fonte de proteína na alimentação dos moradores da 
Reserva, espacialmente das crianças, sendo que aproximada-
mente 64% dos moradores ordenham vacas leiteiras. O leite 
produzido não é comercializado, sendo em grande parte con-
sumido “in natura” pelos moradores.
-
SEX com a captura de diversas espécies como: de mandi, ca-
chorra, traira, pacu, pescada, bacu, piracatinga, branquinha, 
sardinha e a piranha sendo relacionados segundo seus nomes 
populares (BRASIL, 2007). A prática da pesca na RESEX 
Cazumbá Iracema é distinta da RESEX Chico Mendes onde 
não se encontra a prática da pesca devido ao pequeno número 
de rios e igarapés nesta região.
Para Siviero et al. (2017) a pequena criação doméstica 
de animais a caça e a pesca são fontes importantes de proteí-
na animal para a população. A harmonia entre extrativismo, 
agricultura e o manejo da agrobiodiversidade de espécies e 
ambientes sugere que a população local está conservando a 
natureza, prestando assim diversos serviços ambientais para 
a humanidade.
Quando se observa a Figura 13 de composição de renda 
nota-se que a agricultura é praticada em comunidades locali-
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zadas no rio Caeté sendo mais longínqua do acesso à RESEX. 
O extrativismo está estagnado resumindo-se a coleta de cas-
tanha e borracha.  A comunidade Cazumbá é mais populosa e 
abriga pessoas com benefícios sociais, aposentadoria e salários 
compondo fortemente a renda em detrimento da agricultura. 
No médio Caeté e Riozinho está localizada a criação de ani-
mais que chama a atenção em participação da renda familiar. 
Figura 13 – Composição da renda familiar das principais 

















Fonte: PDCS Alto Caeté, Zirmão, Cazumbá, Médio Caeté e Riozinho (2011).
Os extrativistas também utilizam outros recursos, 
como madeira, óleo de copaíba, açaí, mel e patauá. Todos de-
-
da. Os roçados são geralmente pequenos, com cerca de 1 ha. 
A macaxeira é o único produto cultivado o ano inteiro, sendo 
importante por gerar renda regularmente, com a venda de fa-
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rinha, de fácil comercialização. Animais de pequeno porte são 
comercializados eventualmente. 
A RESEX é importante, pois garante benefícios a 
aumento da pobreza na periferia da cidade, contribui para 
a economia local/regional, fornece serviços ambientais, faz 
parte de um sistema de Unidades de Conservação regional, 
funcionando como zona tampão contra impactos ambientais 
sobre o Parque Estadual do Chandless e ajuda a conservar 
-
mentação depende da aplicação adequada de seus principais 
instrumentos de gestão e do fortalecimento da organização 
comunitária para, através de uma gestão participativa, con-
ciliar conservação, uso dos recursos naturais e manutenção 
da cultura extrativista.
Os sistemas produtivos da RESEX são da borracha 
produtos extrativos explorados na reserva são: cipó-timbó, 
açaí, patuá, bacaba, cajá, cipó-imbé, bacuri, pupunha, copaí-
ba, breu-branco, cupuaçu, sucuba e buriti. Quanto a madeira 
a comunidade extrai para uso próprio a itaúba (Mezilaurus 
itauba (Meisn.) Taub. ex Mez., usada para confecção de cano-
as, cedro e a cerejeira (Prunus
modo comunitário.
A agricultura praticada nas RESEX é tipicamente fa-
miliar com exploração baseada no cultivo da mandioca, bana-
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na, arroz, milho e feijão. Ocorre uma pecuarização das áreas 
com elevação da criação extensiva de bovino de corte e explo-
ração ilegal de madeira. O extrativismo não madeireiro não 
tem a importância socioeconômica desejada principalmente 
em onde não ocorre a castanheira. A maior parte da renda 
familiar não é advinda do agroextrativimo.
Foi detectado que o extrativismo vegetal do látex da 
-
cipais elementos que integrados compõe um modo de vida que 
resultou em paisagens atuais. Para manter o padrão de uso 
tradicional, caracterizado resumidamente por atividades de 
extração vegetal e animal com baixas densidades e dispersão 
espacial seria necessário introduzir nos planos de desenvolvi-
mento e de manejo das reservas extrativistas alguma forma 
de zoneamento. 
A avaliação de produção agropecuária nas RESEX do 
Acre é muito importante, pois embasa a tomada de decisões 
para as comunidades. Nas RESEX há grandes oportunidades 
de fontes de renda para ser explorados. Porém, como foi obser-
vado nos dados dos PDC´s, o extrativismo está presente ape-
nas como fonte de renda na RESEX Chico Mendes principal-
mente devido à castanha. E as outras comunidades? Inclusive 
onde não ocorre a castanheira?  vivem de que?
A RESEX Chico Mendes é a que possui maior número 
-
terística da RESEX acontece pela proximidade do local a mer-
cados consumidores e pelo acesso fácil ao município.  Porém 
será que a população terá outra fonte de renda além destas 
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apresentadas, visto que há uma alta diferença da biodiversi-
dade nas várias áreas da RESEX? Mas produzem aves e gado 
de leite com bases agroecológicas. As RESEX Riozinho Liber-
dade e Alto Juruá possuem muitas pessoas autointituladas 
extrativistas, no entanto, não exercem atividades há algum 
e funcionários públicos. 
A castanha-do-brasil é a única espécie da cadeia de 
produtos extrativistas com viabilidade econômica e social atu-
almente. Há uma necessidade de se ter mais pesquisas para 
melhorar o banco de dados sobre as reservas extrativistas e 
com isso pode se pensar políticas públicas voltadas à susten-
tabilidade a partir do que se pratica.
Outra vertente boa para moradores de reservas extra-
tivistas são associá-las aos serviços ambientais com o paga-
mento para as famílias de uma remuneração pela manuten-
ção das atividades tradicionais agroextrativistas evitando o 
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